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CONSIDERAÇÕES FINAIS

No Brasil é notável a importância das Micro e Pequenas empresas,

pois as mesmas contribuem imensamente para a geração de emprego,

movem a economia e propiciam uma mobilidade social e melhor

distribuição de renda, movimentando assim todos os setores da

economia. Essas empresas possuem tratamento jurídico diferente

frente ao pagamento as tributações, contribuições e impostos, sendo

mais simples e unificada a forma de recolhimento de tributos, por

meio da aplicação de percentuais favorecidos e progressivos,

incidentes sobre uma única base de cálculo e receita bruta. Utilizar a

Gestão financeira como instrumento para planejar, avaliar,

caracterizar, administrar e conduzir os negócios, analisando a

economia e as formas de tributação é essencial. Por esse motivo, esse

trabalho tem como objetivo geral demonstrar as características das

empresas optantes pelo Simples Nacional analisando vantagens e

obrigações.

De acordo com o resultado da pesquisa conclui-se que é extremamente

importante um planejamento detalhado do empreendimento que se deseja

abrir. Conforme apresentado na Figura 1 percebe-se que o sistema de

tributação simples nacional é a melhor opção para a empresa, fica nítido

na comparação que os outros sistemas tem um total de impostos muito

elevado, o que poderia levar a empresa a falência.

A empresa escolhida para colher informações e identificar a forma de

tributação, tem como principal atividade, o transporte veicular na

cidade de Bagé/RS. Está no mercado há proximamente 10 anos,

atendendo toda região da campanha. No início dessa atividade, o

empresário não possuía tanta demanda de serviço e não gerava receita

alta, também, não necessitava de funcionários e colaboradores para

ajudar nas atividades existentes, caracterizando-se como autônomos.

Com o passar do tempo, foi conquistando mais clientes

consequentemente, aumentando seu faturamento e seu patrimônio.

Para fazer uma comparação a outras formas de tributação (lucro real e

lucro presumido) foi usada uma ferramenta online que compara os

dados de venda, despesas e tributos. Os dados usados no cálculo para

comparação são proporcionalmente semelhantes aos dados da

empresa.

Por meio da pesquisa descritiva foi possível identificar os conjuntos de

serviços prestados pela empresa, assim como a estrutura de custo e os

tributos incidentes. A sua abordagem é baseada na pesquisa quantitativa

onde esclarece que a pesquisa quantitativa se centra na objetividade,

influenciada pelo positivismo considera que a realidade só pode ser

compreendida com base na analise de dados brutos recolhidos com o

auxílio do instrumento padronizados e neutros.

Essa pesquisa trata-se de um estudo de caso em uma empresa de

guincho, localizada na cidade de Bagé-RS. A coleta de dados

secundária foi localizada em documentos com informações fornecidos

pela empresa e apresentados em forma descritiva.
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